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3 PERGUNTAS 

(Texto de Fabio Calza e Marcel Calza)  
 
Vira e mexe, a questão é posta na mesa: "Há vida em outros planetas?" E eu me pergunto: 
quem quer saber e por quê? Será que é devido à vida na Terra estar à beira da extinção? 
 
Olhe para as geleiras. Seja no Ártico, nas montanhas ou no Pólo Sul, elas derretem-se à 
velocidade assustadora. O urso polar, a morsa e o pingüim vêem seu habitat ir literalmente 
água abaixo. Queimadas - e aqui entra o Brasil - aquecem ainda mais o clima, num ciclo 
venenoso, uma vez que poluentes tóxicos são jogados às toneladas no ar. O planeta 
agoniza, uma morte lenta e atroz. Os E.U.A. são o país que mais contribui para esse 
desastre, junto com o Brasil. Que adianta o governador da Califórnia ter entrado na luta 
contra o aquecimento global? 
Praticamente nada. Ele foi o primeiro (e o único) a pôr a mão na consciência, entre todos 
os estados do Tio Sam. Mas é tão pouca essa decisão, que parece que nada mais poderá 
reverter o quadro trágico que se pinta a cada dia. Uma tragédia imensa, universal, 
repentina!  
 
A Amazônia, que poderia salvar a pátria - ou melhor, o mundo -, sangra nas mãos de 
madeireiros, traficantes, sem-terra e plantadores de soja. Nem ministra herdeira de Chico 
Mendes salva! Os políticos daqui não se importam com o 'choro verde' das florestas. Não 
rende votos! Mas eles querem que você vote neles. E dizem que é mau cidadão quem anula 
o voto como forma única e silenciosa de protesto. São irônicos. Ou cínicos. Às vezes, 
prometem empregos na agricultura, em áreas de cerrado e florestas! Nesse ínterim, 
traficantes (de drogas, de mulheres, de animais, de crianças, de tudo) aliciam 
trabalhadores locais, os quais não tendo como se sustentar, emprestam-lhes seus braços 
minguados. Tornam-se sócios do imenso crime contra o planeta, e por extensão, contra a 
humanidade.  
 
Europeus e americanos querem "proteger" a Amazônia, incentivando a compra de terras 
por seus cidadãos. Do jeito que são livres e democráticos, cada um desses países ficaria 
com o seu quinhão de Amazônia, para se divertirem desmatando; assim, não fica só o 
Brasil nesse jogo.  
 
Leio num livro: "90% da fotossíntese realizada no planeta vem das algas". Penso: "Vinha, 
pois o mar está vazio!". Vazio e poluído. Então, como acreditar que as algas vão renovar o 
parco suprimento de oxigênio que temos na atmosfera, que é cerca de 21%? E o que as 
(poucas) baleias irão comer? Elas se nutrem do plâncton dissolvido na água. Vão ter de 
pagar o pato, também. De qualquer forma, o sofrimento delas pode ser "encurtado" logo, 
logo - afinal, Japão, Noruega e Islândia já se uniram para exterminá-las de vez. 
 



90%... Repito: 90% dos corais do Oceano Pacífico e do Índico morreram, devido à imensa 
quantidade de gás carbônico na água, fruto do aquecimento global. Imagine, a própria base 
da cadeia alimentar marítima desapareceu! 
 
Um milhão de peixes foram mortos aqui no Rio dos Sinos. Morte lenta, cruel, sufocados até 
o inferno em veneno. O que as autoridades fizeram? Nada. Isto é, fizeram sim: vão multar 
as empresas que jogaram poluentes no rio. Um milhão de reais é a bufunfa. Parece até que 
a morte dos animaizinhos rendeu! O que vão fazer com essa grana só Deus sabe. Triste dos 
miseráveis que sobreviviam da pesca e que não vão receber nada. Ou vão? Os peixes 
morreram, todos. Acredite: Um milhão de peixes mortos! Um milhão!  
 
Por isso, suspeito imediatamente de qualquer um que vem com a conversa se há vida lá 
fora, em outros mundos. Prá que querem saber? Para irem arrasar e poluir tudo lá, 
também? O Bush já mandou um aviso de que vai controlar o espaço, de agora em diante: só 
quem Tio Sam gosta é que vai poder subir lá. Já estão construindo armas inter galácticas. 
 
A pergunta devia ser outra: "Por que há tanta vida, na Terra?". Os outros planetas do 
sistema solar são estéreis, sem um morador, sem gente ou planta. Mas, se você mergulhar 
nas profundezas dos nossos oceanos, encontrará os mais bisonhos seres mergulhados na 
escuridão, totalmente adaptados aos abismos insondáveis. Estranhíssimos, mas ainda 
assim, vivos. Peixes cegos; peixes luminosos; seres que nem são peixes; seres que nem 
fazem questão do oxigênio prá respirar, nas escarpas vulcânicas da Dorsal Atlântica. Estão 
todos lá, dependendo de um único animal, para continuar a existir: o homem. Mas este se 
esqueceu de que é um animal também, e que depende dos demais, para sobreviver. Por 
isso, se porta como animal, destruindo tudo à sua volta. (Não que os animais façam isso!) 
 
Paradoxal? Pois é; nem eu consigo entender, está além de minha compreensão. Enfim, a 
vida explode em todo lugar aonde se vá. Dos picos nevados do Himalaia, aonde vive o belo 
e poderoso leopardo-das-neves, às areias tórridas do Saara, em que cobras e lagartos se 
enterram para fugir do calor infernal, um excesso de vida leva a refletir se não haveria um 
erro. A Terra é uma exceção, não uma regra. O que Deus criou, com tanto sacrifício, em 3,8 
bilhões de anos, o homem inconseqüente arrasa em poucas horas, com as suas serras 
automáticas, suas hidrelétricas, suas queimadas insanas. Depois quer ir à Lua, a Marte, ao 
inferno. A empresária iraniano-americana, a cantora Madonna, outros tantos que estão 
dispostos a pagar fortunas para passear no espaço... Prá quê? Se gabar... Se gostassem do 
espaço, deveriam ter sido astrônomos...  
 
A última pergunta: Por que eu perco meu tempo escrevendo tudo isto, se nada vai mudar? 
Os países mais pobres do mundo "sonham" ter bombas atômicas; seus governantes 
(políticos, todos eles; não se esqueça!) preferem que seu povo continue na pobreza e, 
principalmente, na ignorância intelectual. Assim, podem se manter no poder eternamente. 
E a Terra vai se acabando. Azar dela! 
 
Repito a pergunta: de que adianta a gente criar uma coluna de meio ambiente num site de 
rock, se nada vai acontecer? Conscientizar o povo? Besteira! O povo não manda nada. No 
mundo todo, quem decide as coisas são os políticos, como aqui. Eles têm o poder de mudar 
esse quadro. Mas não o fazem. Este meu artigo é pura perda de tempo! Só resta recitar os 
versos 'dark' de Augusto dos Anjos: 

"Homem, carne sem luz, criatura cega, 

Realidade geográfica infeliz, 

O Universo calado te renega 

E a tua própria boca te maldiz!" 
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